
Estão fixos desde a entrada ,de 

Por enquanto, a queda brusc ai  
da inflação, por si só, trouxe uni 
crescimento substancial de arre:, 
cadação tributária, abastecendc; 
os cofres públicos o suficienté 
para manter os valores desse4 

C' índices inalterados desde o Real; 
Mas sua manutenção é a prov4  
viva de quepodem ser reajusta; 
doS á qualquer momento, levan4 
do junto todos os impostos co-', 
brados no País. Quando .vier 4 

. acontecer, a desindexação doS 
tributos terá de ser negociad2i 
com todos os governadores e 
prefeitos, uma vez que, pelei 
princípio federativo, a extinçãei 
dos índices estaduais e municii 
pais -será atribuição desses goi 
vernantes. 

Se a TR é o indexador domer-; 
cado financeiro e a Ufir dos im-: 
postos, o dos salários é o IPC-RI 

, calculado mensalmente pelo Ini 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística para repor a inflaçãd 
passada nas datas-base de cad4 
categoria profissional. Para aca4 
bar com o círculo vicioso e infin-i 
dável de reajuste/aumento de 
preço é igualmente necessárid 
desindexar os salários. Quando/ 
Só a estabilidade de preços dirál 
Porém, dos três remanescente 
de indexadores, esse é mais delii 
cado. Trabalhadores, Congressq 
e Justiça do Trabalho terão d 
ser muito bem esclarecidos 
convencidos de que a esphial d 
indexação não convém a nin 
guém. 

E stá enganado 
quem acha — 
como o profes- 

sor Afonso Celso 
Pastore — que o Pla-
no Real já cumpriu 
seu papel e é hora de 
comear, a apírearo 
velhos instrumentos 
de política econômi-
ca. , ,".' •- ' 

O Plane) Real está 
em plena ação, e pa-
ra ser completado 
demaiidará ainda 
muito temPó. Como 
vive répetifido o - pré& 

doso; estabilidade-
econômica. ,e queda-  da inflação 
nem se consegue com um único 
tiro, como queria o ex-presiden-
te Fernando Collor, nem com um 
processinho fugaz para durar só 
quatro meses. 

Para começar, a desindexação 
da economia está longe de ter 
acontecido e não depende ape-
nas de aplicação de instrumen-
tos de política econõmica. Há 
muito mais ingredientes. Além 
disso, há dois problemas urgen-
tes cuja solução-  (ou não) terá 
efeito sobre o êxito (ou fracas-
so) do plano: assegurar um ajus-
te fiscal confiável e com alguma 
folga em 1995 e resolver de uma 
vez por todas os gigantescos 
passivos dos bancos estaduais. 

Há ainda a privatização, a re-
visão constitucional, as refor-
mas tributária, administrativa e 
da previdência, as regras para 
concessões públicas, enfim, há  

muito a fazer. O Pla-
no Real não é sim-
plesmente a troca de 
moeda, cãmbio con-
trolado e cumpri-
mento de metas de 
base monetária. 

A coriViVrenciffl.çom 
uma econornia.'está-
vel pressupõ%<Varrer 
dó ambiente 'econô-
mico todo e qualquer 
vício de indéNcação. 
Para um país que .vi-
ve há quase trinta 
anos com a 611tura 
enraizada e espalha-
da por tõda a.,socie-
dade de vivei' ''Com o 
olho no passado, re-

pondo perdas de todo tipo e com 
a ilusão de que esse mecanismo 
atenua (?) a dor, não é fácil nem 
rápido eliminar os vícios da in-
dexação. Mas é absolutamente 
necessário. 

A população nao acreditou 
nas acusações dos adversários 
de Fernando Henrique Cardoso 
de que o Plano Real teria vida 
curta e seu objetivo era simples-
mente ganhar a eleição. Agora o 
presidente tucano tem a respon-
sabilidade de levar adiante a 
confiança depositada nas urnas. 
E promover a desindexação da 
economia é fundamental para o 
País alcançar a estabilidade. 

Esta semana o governo deu o 
primeiro passo com a criação da 
nova Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP), embrião da desin-
dexação do mercado financeiro. 
Na medida provisória que criou 

TJI,P há um artigo que atribui 

poder ao Conselho Monetário 
Nacional (CMN) para aplicar a 
nova taxa a outros contratos fi-
nanceiros e não só aos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Ecónômico e Social (Bndes). 

Obviamente contratos de cur-
to prazo (cadernetas de pou-
pança, Certificãelos de Depósi-
tos Balicários, fundos de com-•

MOdities, etc) ,..não passarão a 
usar essa taxa imediatamente. 
Para que isso aconteça será'pre-
ciso avançar na: estabilidade de 
Preços • e alongar os prazos de 
aplicações financeiras e da dívi-
da interna. Mas outros fundos de 
longo prazo (o.que financia tec-
nologia no ãmbito da Finep é um 
deles) estão na mira do CMN. 

O nascimento da TJLP signifi-
ca a desaparecimento gradativo 
da Taxa de Referência (TR), ho-
je o poderoso indexador do mer-
cado financeiro. Não há prazo 
definido, mas•a TR morrerá tão 
mais rápido' quanto mais acen-
tuada for a queda dos índices 
mensais de inflação. Aí os juros 
não serão mais resultado de um 
indexador mais a taxa real. Se-
rão simplesmente juros, como 
existem em países de economia 
estável, e poderão ficar até abai-
xo do teto de 12% definido pela 
Constituição de 88. 

Além do mercado financeiro, a 
indexação ainda persiste em re-
lação a impostos e salários. Hoje 
os tributos federais estão atrela-
dos a Ufir e os estaduais e muni-
cipais a outros índices próprios 
para cada estado ou município. 
É verdade que esses indexado-
res ainda não sofreram variação. 

O plano está 
em ação, e 

para ser 
completado 
demandará 

sidehte eleito; -Fel.: 	muito tempo 
nandõ HenriqueCar- 

Real. 
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